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Prólogo – O Despertar A névoa era tudo. Cinza, densa, sufocante — como se o próprio ar tivesse sido queimado e esquecido, transformado em um sudário pálido que envolvia a existência. Ashborn abriu os olhos, e a primeira sensação não foi de luz, mas de uma escuridão mais profunda,

um vazio existencial que se estendia para além da visão. Ele não sabia se havia realmente despertado ou se apenas mergulhara em um pesadelo ainda mais intrincado, onde a realidade e a ilusão dançavam em um balé macabro. Sua própria essência parecia ter sido arrancada, deixando para trás apenas um eco oco, uma casca vazia de um ser que um dia fora completo. O chão sob seus pés era uma tapeçaria de cinzas, fria e áspera, que se desfazia em nuvens fantasmagóricas ao menor movimento. Cada passo levantava um véu de poeira que parecia absorver a pouca luz que ousava penetrar naquele reino de desolação. O silêncio era uma entidade viva, profunda e opressora, quebrado apenas pelo farfalhar etéreo das cinzas e pelo som distante de seu próprio coração batendo. Era um ritmo lento e pesado, um tambor fúnebre que parecia ecoar a melancolia intrínseca do ambiente, um lembrete constante de uma vida que persistia, mas sem propósito aparente. Não havia memória, nem nome. Apenas o peso esmagador de uma culpa invisível, latejando em cada batida de seu coração.

Era uma dor que não precisava de um gatilho para existir, uma punição autoimposta que o acompanhava desde o momento em que seus olhos se abriram para aquela realidade desoladora. Ele tentava buscar em sua mente qualquer fragmento de quem ele era, qualquer vestígio de um passado, mas encontrava apenas um abismo, um eco de algo quebrado e irrecuperável. A amnésia era um véu, sim, mas não um véu de paz ou esquecimento, e sim de tormento, pois a ausência de lembranças não significava a ausência de culpa. Pelo contrário, a falta de conhecimento sobre seus atos apenas intensificava o fardo, transformando-o em um juiz e carrasco de si mesmo. À distância, uma chama solitária tremeluzia, um ponto de luz frágil e quase imperceptível em um mar de escuridão. Pequena, sim, mas impossível de ignorar, como a última estrela em um céu sem esperança. Era uma promessa de calor em um frio que parecia penetrar até a alma, um farol em meio à tempestade de sua própria existência. Cada passo em direção a ela parecia arrastar correntes invisíveis, como se o próprio corpo, ou talvez sua alma, resistisse ao avanço. A cada movimento, uma força invisível o puxava

para trás, uma voz silenciosa em sua mente sussurrava para que ele desistisse, para que se entregasse ao esquecimento e à aniquilação. E, ainda assim, ele caminhava, impulsionado por uma necessidade primal que ele não compreendia, uma busca por algo que ele sentia que havia perdido, ou talvez, nunca possuído de fato. As sombras ao redor se contorciam, assumindo formas familiares e distorcidas — vultos de rostos que ele não conseguia nomear, mas que o observavam com um rancor silencioso e profundo. Eram espectros de um passado que ele não lembrava, mas que o julgava implacavelmente. Vozes sussurravam entre as cinzas, fragmentos de lembranças partidas: risos de crianças que se transformavam em gritos de desespero, promessas quebradas que ecoavam como juramentos esquecidos. Cada sussurro era uma agulha em sua mente, perfurando o véu de sua amnésia com fragmentos de dor e arrependimento. Ele sentia o peso de cada uma dessas vozes, como se fossem correntes invisíveis que o prendiam àquele lugar de desolação, um prisioneiro de seu próprio passado desconhecido.

Ashborn ergueu a mão, os dedos sujos de fuligem, a pele pálida contrastando com a escuridão ao redor. Em sua palma, uma cicatriz em forma de círculo se destacava — um selo queimado na carne, não uma ferida recente, mas uma marca antiga, profunda, que parecia ter sido gravada em sua própria alma. Ao tocá-la, sentiu o eco de algo maior: um ciclo que não começava nem terminava, apenas se repetia, uma roda de tormento e redenção que girava incessantemente. Uma sensação de déjà vu o invadiu, a certeza de um destino que ele já havia vivido, e que estava condenado a reviver, talvez eternamente. A chama diante dele oscilou, como se o chamasse, como se soubesse de sua chegada, de seu propósito. E, no fundo de sua mente, uma única certeza se gravou, uma verdade inquestionável que parecia ser a única coisa real em seu mundo de cinzas, um mantra sombrio que o impulsionava: “Para escapar, é preciso arder novamente.” Essa frase ressoava em sua mente, não como uma ameaça vazia, mas como um chamado inelutável, um propósito que

transcendia sua amnésia. Ele não sabia o que significava, mas sentia que a resposta estava na chama, na dor, na própria essência daquele lugar desolado. Ele era Ashborn, e seu ciclo de ruína estava apenas começando, um caminho tortuoso de confrontos e revelações. A cada passo, a cada respiração, ele sentia que estava se aproximando de uma verdade, de uma revelação que poderia ser sua salvação ou sua condenação final. O peso do desconhecido era esmagador, mas a chama o guiava, uma promessa tênue de que, talvez, houvesse um fim para aquele tormento, um renascimento das cinzas que o consumiam.





Capítulo I – O Guardião Esquecido A névoa rastejava como um véu de luto sobre as muralhas quebradas de uma antiga fortaleza, uma cicatriz na paisagem que o tempo se recusava a curar. O vento, um sussurro gélido, arrastava correntes enferrujadas que batiam contra as pedras corroídas, produzindo um som metálico e arrastado, como lamentos de um passado que se recusava a ser esquecido. Cada ruído

era um lembrete pungente da desolação, da decadência de um império que um dia fora grandioso, agora reduzido a um esqueleto de pedra e poeira. Ashborn caminhava lentamente, cada passo ecoando no vazio opressor, como se o mundo inteiro estivesse ouvindo sua chegada, observando seu fardo invisível, mas esmagador. A fortaleza, outrora um símbolo de poder inabalável e proteção férrea, agora era apenas um monumento à sua própria falha, um espelho distorcido de sua alma fragmentada, onde cada rachadura refletia uma parte de sua própria ruína. Ele não sabia por que estava ali, nem sequer quem era. Sua mente era um labirinto de corredores vazios, sem ecos de um passado que pudesse lhe dar contexto. Mas algo em seu peito ardia com uma intensidade lancinante — uma dor sem nome, uma culpa que não precisava de lembrança para existir, que se manifestava como um peso constante, uma sombra que o seguia. Era um fardo pesado, uma sensação de traição que o corroía por dentro, mesmo sem saber a quem ou o que havia traído. As ruínas ao seu redor pareciam espelhar seu estado interior: fragmentado, esquecido, mas ainda de pé,
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